PROJETO DE LEI Nº  115 , DE 2006.

            Dá denominação “Samae Mimura Maeda” a 120ª Ciretran de Mirandópolis.

A Assembléia Legislativa do Estado de São Paulo decreta:

Artigo 1º - Passa a denominar-se  “Samae Mimura Maeda” a 120ª Ciretran de Mirandópolis.

Artigo 2ª -  Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

JUSTIFICATIVA

Mirandópolis chorou a morte da inesquecível professora Samae Mimura Maeda, ocorrida em 21 de maio de 2002, em decorrência de Acidente de Trabalho ocorrido na Rodovia Castelo Branco, no município de Boituva, quando seguia a São Paulo, em uma viatura policial, juntamente com mais três policiais civis, a fim de atender a convocação do Delegado de Polícia, Diretor do Detran/SP.

Samae, natural de Mirandópolis, nasceu em 1 de fevereiro de 1952 e era filha de Shigueo Mimura e Tamayo Mimura.

Já na sua infância, recebeu de seus pais uma exemplar formação ética, de muito amor à família, de muita dedicação aos deveres escolares, de respeito mútuo e de solidariedade.

Com 17 anos de idade, completou a formação de professora primária na Escola Normal “Dona Nopêmia Dias Peretti”. Aos 21 anos já era licenciada em Educação Física pela Faculdade de Educação Física de Santo André. Deu aula no Instituto de Educação e Assistência “Lúcia Filipini” da cidade de São Paulo. Prestou relevantes serviços, como professora, junto à Secretaria da Educação, além de trabalhar no Banco América do Sul por quase 10 anos. No ano de 1989, foi aprovada com mérito, no Concurso Público para o cargo de escrivão de polícia junto a Secretaria da Segurança Pública do Estado de São Paulo. Nesse mesmo ano, 1989, iniciou o curso de formação técnico-profissional de escrivão de polícia na Academia de Polícia do Estado de São Paulo, na capital.

A partir de maio de 1990, já classificada no Derin, foi fixada na Delegacia de Polícia de Sud Menucci para aí exercer as atividades de Escrivão de Polícia. Por portaria do Delegado Regional de Polícia de Araçatuba, SP, foi designada para exercer suas funções na Delegacia de Polícia de Mirandópolis, sua terra natal, a partir de junho de 1990, quando passou a trabalhar na Ciretran de Mirandópolis. Alguns anos depois, em 1996, foi nomeada encarregada da 120ª Ciretran de Mirandópolis.

Samae era uma pessoa muito querida e respeitada por todos. Sua simpatia tornava-a atenciosa para com os colegas de profissão. Amava o seu local de trabalho e objetivava sempre a melhoria da Ciretran, tornando o ambiente agradável e transparente. Ela dignificou a profissão que abraçou com esmero e amor. Legou a todos o exemplo de responsabilidade profissional.

Samae era membro da Junta Administrativa de Recurso por Infrações, JARI,  da 120ª Ciretran de Mirandópolis. Recebeu o Título de Habilitação para Despachante em Abril de 1995 expedido pela Polícia Civil de São Paulo, Departamento da Polícia do Consumidor – DECON – Serviço de Fiscalização de Despachantes.

A morte de Samae Mimura Maeda trouxe para Mirandópolis uma lacuna irreparável e uma tristeza profunda.

As lideranças de Mirandópolis, os representantes da Polícia Civil, professores e estudantes e a sociedade, por considerar o presente requerimento uma iniciativa feliz, por ser de inteira justiça e expressão de eterna gratidão, confiam no atendimento dessa solicitação que ora apresentamos nesta Assembléia Legislativa para apreciação dos Nobres Deputados.

Sala das Sessões, em 15/3/2006

a)  Roque Barbiere - PSDB

